
BRASIL

STJ quer explicação sobre 
falta de oxigênio no AM
Ministro ordena que autoridades do estado deem esclarecimentos ‘detalhados’
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Na terça à noite, oxigênio enviado pela Venezuela chegou a Manaus

O 
vice-presidente do 
Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), Jorge 
Mussi, determinou 

que o governo do Amazonas e 
os municípios do estado pres-
tem em 48 horas esclareci-
mentos sobre exato momento 
em que tiveram conhecimento 
do risco de desabastecimento 
de oxigênio em unidades de 
Saúde. Mussi ordenou que os 
esclarecimentos sejam “deta-
lhados”. Também quer ser in-
formado sobre o recebimento 
e o uso de verbas federais para 
o combate à pandemia de co-
vid-19. O ministro está respon-
sável pelo plantão do STJ, até o 
fim de janeiro, e pode decidir 
nos casos que julgar urgentes.

Mussi recebeu pedido da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) para investigar a 
condução da crise no sistema 
de Saúde pelas autoridades es-
taduais e municipais do Ama-
zonas, sobretudo em relação 
à falta de oxigênio nas unida-
des hospitalares. Ao atender à 
PGR, Mussi requisitou infor-
mações sobre ações adotadas 
no combate à pandemia; o 
número de leitos clínicos e de 
UTI à disposição; o número de 
profissionais envolvidos nas 
ações de combate à pandemia, 
entre outras informações téc-

pelo menos desde 14 de janei-
ro, quando o estoque de oxigê-
nio acabou em vários hospitais 
da cidade e levou pacientes in-
ternados à morte por asfixia. 
Uma operação de guerra foi 
iniciada para suprir a deman-
da, que ainda não foi normali-
zada. A situação acontece em 
Coari, que registrou sete óbi-
tos na terça-feira por falta de 
oxigênio no hospital regional. 
Outras mortes por asfixia fo-
ram confirmadas em Mana-
capuru e Itacoatiara.

Médica da Fiocruz culpa ‘incompetência 
diplomática’ do governo Bolsonaro 

Pesquisadora lamenta 
atraso para ter vacina 
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Margareth Dalcomo recebeu prêmio da Arquidiocese do Rio

Uma das principais vozes 
científicas durante a pan-
demia, a médica pneumo-
logista e pesquisadora da 
Fiocruz Margareth Dalco-
mo lamentou o atraso na 
produção das vacinas no 
Brasil. Ela culpou a “incom-
petência diplomática” do 
governo Bolsonaro. O de-
sabafo ocorreu no discurso 
após receber o Prêmio São 
Sebastião, promovido pela 
Arquidiocese do Rio.

Visivelmente emocio-
nada, Margareth Dalcomo 
considerou injustificável 
o Brasil estar em dificul-
dades para disponibilizar 
vacina para a população. 

“O que é que pode justi-
ficar, nesse momento, que 
o Brasil não tenha capaci-
dade competitiva de servir 
à nossa obrigação para a 
qual nós fomos formados. 
O que é que pode justificar 

que o Brasil não tenha as va-
cinas disponíveis para a sua 
população? Não há nada que 
justifique a não ser a absoluta 
incompetência diplomática 
do Brasil, que não permite que 
cada um dos senhores, suas 
famílias e aqueles que vocês 
amam estejam amanhã ou nos 
próximos meses, de acordo 
com o cronograma apresen-
tado, recebendo a única so-
lução que há para a covid-19”, 
desabafou.

O governo Bolsonaro está 
com dificuldade para obter dois 
milhões de doses do imunizan-
te da Oxford/AstraZeneca, pro-
duzidos pelo governo da Índia 
em parceria com o instituto in-
diano Serum. Tanto o Institu-
to Butantan quanto a Fiocruz 
não conseguem, junto a labo-
ratórios chineses, a liberação da 
exportação do IFA, ingredien-
te farmacêutico que funciona 
como “matéria-prima”.

nicas sobre ações desenvolvi-
das pelo SUS.

As apurações correrão no 
âmbito de um inquérito que 
já havia sido aberto no STJ 
para investigar desvios na 
instalação de um hospital de 
campanha em Manaus. Na 
decisão, Mussi escreveu que 
o MPF demonstrou haver sus-
peita de “ilegalidades diver-
sas no emprego de recursos 
federais destinados ao en-
frentamento da pandemia”.

Manaus vive novo colapso 

Pedido ao Pai

NNO papa Francisco rezou on-
tem por todos que sofrem 
pela pandemia do coronaví-
rus e, em especial, pela situa-
ção enfrentada em Manaus, 
devido à falta de oxigênio. 
“Nestes dias a minha oração 
vai para os impactados pela 
pandemia, especialmen-
te em Manaus, no norte do 
Brasil. O Pai Misericordioso 
os sustenta neste momento 
difícil”, disse em audiência 
geral celebrada na biblioteca 
do palácio pontifício.

Em abril de 2020, duran-
te o primeiro pico da pande-
mia na capital do Amazo-
nas, Francisco ligou para o 
arcebispo de Manaus, Dom 
Leonardo Steiner, para 
prestar solidariedade às ví-
timas da covid-19. 

Na terça-feira à noite, ca-
minhões com mais de 100 mil 
m³ de oxigênio enviados pelo 
governo da Venezuela chega-
ram a Manaus. Os primeiros 
veículos deixaram, sábado, 
Puerto Ordaz, passaram por 
Pacaraima e Boa Vista (RR) 
e entraram em Manaus.

Francisco reza 
por Manaus 

>> Manaus e Vaticano
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